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RESUMO: Feitos de histórias é um ensaio fotográfico sobre os idosos que moram no Lar 
São Vicente de Paulo, em Ouro Preto. Através de imagens que evidenciam, nos cabelos 
brancos, nas rugas e nos olhares dos senhores e senhoras do Lar, suas histórias; o ensaio 
busca aproximar o espectador da vida que pulsa nesse asilo. Este paper traz algumas 
reflexões sobre o processo de produção do ensaio, enfatizando as questões conceituais e que 
dizem respeito às práticas de imersão pessoal e de captura e edição das imagens. 
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1. INTRODUÇÃO 

  

Uma motivação pessoal me levou, aos poucos, a me sensibilizar com a questão da 

melhor idade. O fato de ter uma avó idosa portadora da doença Alzheimer há seis anos 

morando na casa dos meus pais fez com que a questão do idoso se tornasse algo sensível 

aos meus olhos. Fotografando esse tema, mais de uma vez fui também capaz de tornar esse 

o assunto mais visível – e sensível – para a família toda e para outras pessoas que nos 

cercavam. Essas primeiras fotografias ganharam novo rumo depois da minha visita ao Lar 

São Vicente de Paulo, em 2013, em uma das visitas de domingo proposta pela Associação 

das Repúblicas Reunidas de Ouro Preto (ARROP).  

O Lar São Vicente de Paulo é um lar para idosos fundado em 1942, localizado no 

bairro Cabeças, em Ouro Preto. A instituição é filantrópica e conta com 50 funcionários. No 

Lar moram 57 de idosos (20 homens e 37 mulheres), em condições distintas de saúde e 

atividade – com variações entre os extremos, dos ativos e sociáveis aos acamados que não 

são mais capazes de interagir. O lugar, assim como outros asilos, tem pouca visibilidade e é 
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pouco conhecido pela própria população. As pessoas sabem de sua existências, mas poucos 

já entrara lá. 

Nas minhas visitas inaugurais, o contato foi impressionante para mim. Quando se 

vive em um mundo no qual determinadas situações (como a solidão, a carência e a 

debilidade dos idosos) não existem ou não são tão patentes, é difícil encará-las como se 

fossem normais. Por isso mesmo decidi que gostaria de fotografar um pouco do universo do 

Lar e, quem sabe dessa maneira, igualmente sensibilizar outras pessoas para o lugar e para 

os idosos que ali vivem. A priori a ideia era fazer um ensaio que focasse os lados negativos 

de estar em um asilo. Esse anseio foi se perdendo, se transformando em algo positivo a 

partir da descoberta que a vida ali presente era muito maior do que eu podia imaginar. Eu já 

não queria falar de solidão, carência ou debilidade. Queria, através de fotografias de 

detalhes do que vi de ‘pulsante’ neles, contar um pouco de suas histórias – histórias que, 

como dizia Eduardo Galeano, “permitem transformar o que está distante em algo próximo, 

possível e visível”, ou seja, permitem não apenas fazer com que nós nos aproximemos 

desses indivíduos, mas também que suas histórias, de um passado às vezes mais ou menos 

distante, sejam aproximadas, tornando-as possíveis e visíveis.   

 

2. OBJETIVO 

 

O ensaio tem como objetivo mostrar a vida que existe dentro do Lar e em cada idoso 

que vive ali e, com isso, sensibilizar o público para essa questão. Tudo isso pode ser feito a 

partir dos meus próprios filtros, do modo como percebi os idosos, no dia-a-dia do asilo. 

Nesse sentido, meu objetivo era encontrar enquadramentos diferenciados que captassem o 

que mais me chamava atenção em cada idoso – desde expressões faciais e corporais até a 

presença de pulseiras, colares, brinquedos e até de um rádio portátil.  

Todas as fotografias do ensaio foram concebidas de forma natural durante as 

conversas, sem que nenhum dos idosos posasse para a câmera. De fato, a partir de certo 

momento, grande parte dos idosos parecia não se incomodar com a presença da câmera. 

Havia os que perguntavam como a foto tinha ficado, se eles poderiam ver. Alguns devido à 

cegueira e à surdez (completas ou parciais) nem notavam a presença da câmera. Essa 

receptividade, naturalidade ou imperceptibilidade foi importante, uma vez que eu buscava 

evidenciar as histórias (a vida presente).  
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Assim, apesar de não estar presente no momento do disparo da câmera, objetivou-se 

dar ao público uma oportunidade de fazer parte daquilo, agregando suas lembranças e 

vivências. Nesse aspecto, Antonio Fatorelli (2013) lembra que do ponto de vista do 

espectador, importa indagar se a sua experiência com a fotografia proporciona a ampliação 

da sua capacidade de afecção, do seu modo próprio de perceber o mundo. Philippe Dubois 

afirma algo semelhante. Para ele, “o observador é solicitado a realizar um trabalho interno 

de assimilação, tão incerto e imprevisível quanto as imagens com que se defronta” 

(DUBOIS, 2004, p.4). Na dinâmica entre a foto e a sua percepção, o ensaio tentou ampliar a 

forma de as pessoas perceberem um mundo específico, o dos idosos; cada um de seu modo 

específico.  

  

3. JUSTIFICATIVA 

  

Da maneira como foi estruturado, o ensaio sobre os idosos buscou demonstrar a 

ideia de que no asilo não existe somente a solidão, a carência e a debilidade dos senhores e 

senhoras que moram ali. Há, acima de tudo, pessoas que têm vida, que carregam histórias. 

Apresentar esse conceito para um assunto muitas vezes visto e tratado somente por um 

ponto de vista negativo pode ser justificado pela relevância sociocultural de alargar as 

concepções acerca do tema. Acredito que, de alguma forma, isso significou espalhar um 

pouco do que eu aprendi e do que eu vivenciei no asilo. 

Fazer isso por meio de fotografia também tem uma razão de ser. A fotografia é uma 

forma de registrar e documentar momentos, o que remete à noção de que a foto é sempre o 

passado, aquilo que já passou. Para Roland Barthes (1992), a fotografia é essencialmente o 

‘isso foi’, isto é, ela representa somente o passado. “O que vejo [em uma foto] não é uma 

lembrança, uma imaginação, uma reconstituição [...], mas o real no estado passado: a um só 

tempo o passado e o real” (Ibidem, p. 124). Por meio da fotografia, na medida em que 

registro e documento o que vi, consigo confirmar que a vida existe nos asilos, pelas marcas 

das histórias que os idosos carregam. 

Entretanto, toda vez que olhamos para uma foto trazemos de alguma forma ela para 

o presente. André Rouillé (2009) contrapõe a ideia de Barthes e trabalha com a fotografia 

em três tempos: o do fotógrafo frente à vida que passa diante dos seus olhos (o momento de 

vivência), o disparo da câmera (momento em que o fotógrafo escolhe documentar e então 

acionar o botão-disparador) e a terceira que é quando a fotografia passa a ser um passa-
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futuro, isto é, o momento vivenciado e fotografado já passou, as pessoas não são as 

mesmas, as coisas não são as mesmas, mas a expressão da foto ainda lhe traz em futuro. A 

partir daí pensamos na fotografia como algo que sempre será um futuro.  

Todas as vezes que a foto for olhada ela trará uma expressão diferente daquele 

momento que já passou. Ao observar uma foto, o espectador mistura o passado com o 

presente, ele é remetido através das lembranças a tudo que aconteceu antes e no momento 

da foto, o que faz com que ele vivencie aquilo no presente. Ao fazer meu ensaio a partir de 

fotografias que também são um passado-futuro, com destinos distintos a serem dadas pelo 

espectador, consigo trazer para o presente de suas percepções não apenas a minha vivência 

no asilo, mas as vidas dos idosos, do passado mais próximo que eles experimentam no asilo 

ou em um momento mais distantes, expressos pelos cabelos brancos, pelas rugas e pelos 

olhares captados nas imagens. 

 

4. MÉTODOS E TÉCNICAS UTILIZADOS 

 

Para desenvolver o ensaio, frequentei o local durante alguns meses de 2014. No 

começo, houve alguns empecilhos. Embora tenha sido muito bem recebida pelas pessoas do 

Lar, desde os idosos até os funcionários, havia certa desconfiança por parte de alguns em 

função da invasão de privacidade que já havia ocorrido outras vezes em que foram abertas 

as portas do lugar para pessoas com câmeras. Em alguns dias, os coordenadores andavam 

comigo e me anunciavam para os idosos. Quando isso acontecia, eu continuava a visita 

dentro dos limites impostos, mas sabendo que quase nada desse dia seria útil para o 

trabalho. Eu buscava, acima de tudo, proximidade e intimidade com os idosos, que eram 

dificultadas daquela maneira. Aos poucos, na medida em que minha presença começou a 

ser mais bem aceita, pude mergulhar melhor naquele universo, no contato com os senhores 

e senhoras, sem que minha presença ou a da câmera fosse estranha ao lugar. 

O método de imersão pessoal, praticado nessas visitas, me permitiu um contato 

diferenciado com os idosos, mais natural. Com isso, eles passaram a se sentir à vontade 

com a minha presença, naturalizando aquilo que faziam diante da câmera e tornando suas 

vidas mais parecidas ao que efetivamente são para além do alcance das lentes. Além disso, 

ao viver junto deles partes da experiência de seu cotidiano, apostei na formação ou na 

valorização de um compartilhamento prévio de quadros de sentidos que favoreceram uma 

melhor compreensão da vida daqueles que fotografei (BARTOLOMEU, 2008) e que 
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permitiu enriquecer a tradução que se pretendia fazer deles. Embora eu não seja uma idosa, 

pude entender melhor o que isso significa, a partir do que senti da experiência do(s) 

outro(s). 

Isso diz algo acerca do modo como entendo a fotografia. Mais que um documento 

puro ou um isso foi, vejo a foto também como uma ferramenta para a expressão da minha 

experiência ‘de contato’ com aquela realidade, que se materializava de certo modo nas 

minhas escolhas compositivas. Deixei, então, que a minha subjetividade e a minha bagagem 

pessoal (vivência, interesses, valores etc) se manifestassem no resultado final da imagem, 

por meio dos elementos técnicos e estéticos que escolhi para expressar o que vi/senti. Tentei 

usar esses elementos ao meu favor, escolhendo enquadramentos e ângulos, trabalhando 

luzes, cores e profundidade de campo e lidando com os demais recursos expressivos de 

forma a evidenciar meu ponto de vista sobre a questão. 

 

5. DESCRIÇÃO DO PRODUTO OU PROCESSO  

 

Como, da minha vivência junto aos idosos, a impressão que ficou é que é difícil 

envelhecer, mas que, apesar de tudo, no que cada pessoa passou, existe tanta história, tanta 

vida e tanta vontade, procurei traduzir isso no ensaio. Essa primeira certeza que me marcou 

(de que até onde a vida parece se esconder, como dentro dos muros de um asilo, ela se 

encontra presente, desde os poros até as histórias do que já foi) me fez querer retratar os 

idosos de uma forma que não fosse a do senso comum em relação aos asilos, de um lugar 

frio. Decidi mostrar suas fisionomias, seus gestos, seus objetos pessoais. A princípio, a 

ideia era retratar os idosos somente em fotografias de ângulos fechados – fotografando um 

olhar, uma mão, um sorriso –, mas no decorrer das visitas a abertura de alguns idosos, dos 

familiares e da coordenação do Lar fez com que eu começasse a retrata-los em planos mais 

abertos, nos quais cabiam mais dessas minhas percepções.  

Depois da captura das fotografias, precisei então debruçar-me sobre o que foi 

produzido, a fim de selecionar o material para o que foi anteriormente planejado. Nessa 

etapa, pelas relações estabelecidas umas com as outras, as fotografias ganharam um novo 

contexto e deixaram de ser fotografias isoladas para, juntas, reforçarem seus significados. É 

a partir do momento de seleção que o autor direciona a leitura do espectador e cria uma 

narrativa através das imagens (SANTOS, 2015). 
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Figura 1. Fotos brutas, a partir das quais se fez a seleção do material da exposição. 

Fonte: arquivo pessoal. 

 

A seleção das imagens foi feita pensando no que pudesse emocionar e aproximar o 

espectador das pessoas retratadas, tanto quanto eu me senti durante as visitas. Os detalhes, 

que já tinham sido valorizados na captura, guiaram também a seleção. Kenneth Kobré 

defende que ao sentir-se íntimo, o público passa a participar do que lhe é apresentado: 

 

[As fotos íntimas] são as mais difíceis de definir, mas incluem 
imagens que fazem o leitor sentir-se próximo da situação ou em 
sintonia com o tema. Por apenas um momento, esse tipo de imagem 
transforma o leitor em um participante. Claro, como afirma [o editor 
Joe] Elbert, o que é íntimo para um leitor talvez esteja no nível 
emocionalmente atraente para outro (KOBRÉ, 2011, p. 132). 
 

 
Com as fotos já selecionadas, passei para os pequemos ajustes de tratamento da 

imagem, realizado no programa Lightroom, como redefinição de brilho, saturação e 

contraste. Depois iniciei o processo de colocar as fotografias do ensaio em ordem, tentando 

equilibrar a presença dos homens, já que as mulheres nas fotografias selecionadas eram a 

maioria. Também procurei um modo de alternar os planos mais fechados e mais abertos, 

além de contrabalancear a aparição de olhos e mãos – os dois elementos mais recorrentes. 
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.  

Figura 2. Fotos selecionadas no programa de edição Lightroom. 
Fonte: arquivo pessoal. 

 

 O resultado conseguido a partir desse processo é composto por dez imagens. Todas 

elas foram feitas a partir do meu contato com o(s) outro(s), o(s) idoso(s); carregando um 

pouco deles e um pouco de mim. As fotografias traduzem a delicadeza da vida que existe e 

que eu experienciei no Lar. 

 

6. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O ensaio apresentado aqui já foi exibido em Ouro Preto, reorganizado como uma 

exposição de foto expandida que foi parte do meu Trabalho de Conclusão do Curso de 

Jornalismo da Universidade Federal de Ouro Preto. Por fotografia expandida entende-se a 

fotografia que se hibridiza a diversas formas expressivas, como a pintura, o som, o cinema, 

as novas tecnologias da informática e as imagens magnéticas (FATORELLI, 2012). No 

meu trabalho, especificamente, as fotografias se misturavam com áudios feitos com 

depoimentos de idosos, todos produzidos durante as minhas visitas, para configurar uma 

instalação em que a possibilidade de interação aberta pela combinação de linguagens visou 

estimular uma sensação diferente daquela que é possível apenas pelo olhar, 

complementando a experiência do espectador. 
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Figura 3. Visão geral da exposição realizada no Grêmio Literário Tristão Ataíde,  

em Ouro Preto. Fonte: arquivo pessoal. 

 

Apesar de no Trabalho de Conclusão de Curso existir o complemento do áudio, 

acredito que foi através da fotografia que eu realmente atingi meu objetivo. Com minhas 

imagens, pude mostrar ou demonstrar o universo representado, como o percebi. Pude trazer, 

como disse Eduardo Galeano, o que estava distante da grande maioria de pessoas em algo 

mais próximo, possível e visível, podendo assim chamar atenção delas para a questão dos 

idosos do Lar. Com isso, usei a minha sensibilidade a favor não apenas de minhas próprias 

questões, mas daquelas que aprendi e experimentei no contato com os idosos. 
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